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    INTRODUÇÃO




    A república não é mais a mesma, enfrentando um caos generalizado por parte de sua população, não vê outra opção senão a do enfrentamento através do seu aparato estatal. Com um parlamento divido entre os Republicanos, Imperialistas e o Bloco dos Independentes a casa legislativa transforma-se num octógono de vale-tudo dando força a uma instabilidade que só contribui para o agravamento de sua deterioração.




    Poder é poder e pelo poder tanto faz se os acordos são legais ou não o sucesso do fim é o que justifica; nome, cor, credo, classe social nada disso importa os personagens são apenas peças de um corpo maior que precisa funcionar em pró de um proposito onde o homem comum este sim, que sustenta todo seu custo, mas não é dono dele, muito menos tem participação ou até mesmo entende seu funcionamento, agradece pelas agressões a ração e o canto do lado de fora com uma cobertura para não se molhar em dias de chuva, ele o “sistema maior” leva o simplório no veterinário lhe presenteando com um pedaço de osso para que esse se distraia enquanto seu dono decide como será seus dias. Assim, passam-se os séculos entre manutenções e ajustes até que a garantia de todo esse sistema expira, entrando numa sequência de convulsões constantes.




    O grande Sistema




    Como regulamentadores o regime republicano materializa sua teoria de conspiração quando cria um grupo que atua nos bastidores: sabotando, comprando, promovendo acordos escondidos, assassinando, tudo em pró de um objetivo único, o de reestabelecer o controle pelo poder; políticos, empresários e toda sorte de seres sem escrúpulos se unem e então surge o Grande Sistema, o consórcio do mal.




    Santa Fé




    A solução do problema, está nos altos dos picos mais inóspitos do Evereste que abriga uma das maiores instituições do planeta, pautada no livro daqueles que foram inspirados pelo poder do santo sacro que roga ao homem a sua redenção a purificação através do sangue do divino. Assim é a Santa Fé o único poder capaz de interferi nas vontades daqueles que se debruçam e escarneiam o flagelado.




    O império




    O império é o regime governamental que ver na Santa Fé o seu maior aliado contra a república, como uma força de assalto investem em ofensivas na tentativa de derrubar um poder adoentado pelos senhores da corrupção, mas por ainda não chegarem a um entendimento de regulamentações interna várias ramificações surgem o que termina por irregular as forças, esse fenômeno é o resultado do silencio da própria santifica que apenas observa as movimentações das forças escuras, suportando o patrocínio para uns imperialista que se fazem necessários enquanto outros atuam conforme seu próprio entendimento, mas algo estar preste a mudar, a hora da unificação parece mostrar-se presente e os vário haviam de se tornar um, uma só força, um só exército. E estes seriam guiados pelos homens de paz e guerra, os santos alados, aqueles que tentarão subjugá-los pelo fio da espadas seus inimigos, embranquecendo suas vestes sujas por suas iniquidade banhando-a em seus próprios sangue.




    Por volta de vinte horas...




    Os homens consegue se aproximar dos aposentos do Sacerdote que não sente quando os mercenários desarmam em questão de segundos a fechadura da porta onde este se encontra se aproximando silenciosamente por suas costas o golpeando, mas não o levando ao desmaio, agridem o pastor por várias vezes o deixando em um estado fisicamente deplorável, ensanguentado e caído, um dos homens se aproxima para atirar logo sendo interrompido pelo que parece ser o líder do grupo.




    —Líder do grupo: Assim não tem graça, podemos fazer melhor; um velho, uma queda uma cabeça estourada no chão, pensa! Aí sim, nosso chefe vai gostar.—Assim foi: Emílio é lançado do segundo andar, e como estava com o corpo bem agredido não tivera força para gritar, o sacerdote cai e quando próximo dali um grupo de jovens que estão conversando percebem o impacto e se aproxima para ver do que se trata, deparam-se com o santifico ali estirado ao chão, uma garota grita e todos são alertados...


  




  

    CAPÍTULO I O COMEÇO DO CAOS




    OS PRIMEIROS MOVIMENTOS




    Parado dentro do estacionamento do alto oficialato do judiciário, está o carro oficial do general Ronald Walter Costa, logo em seguida estaciona em paralelo a ele um veículo também de caráter executivo com placa que remete a tal instituição, dentro dele está uma mulher, os vidros baixam quase que no mesmo instante era a juíza Nádia Anderson Johnson, membro da suprema corte a última instância do judiciário do país.




    —Juíza: Bom dia general Walter.—Falando num tom amigável—




    —O que este responde de forma meio que grosseiro, mas de uma forma bastante sociável.—




    General Costa: Só quem não a conhece, troca afagos com a senhora, juíza Johnson.




    Com um sorriso discreto meio que desdenhoso no canto da boca como que se esperasse por tal cumprimento a juíza volta fala.




    —Juíza Johnson: Parece que estamos tendo problemas com aqueles sonsos espiritualistas.




    —General Costa: Achei que senhora fosse a mais venenosa que as cobras mais peçonhentas do planeta, me tirar do meu gabinete por conta de um grupo de fanáticos... o que você quer que eu faça? Quer eu bombardeei o templo sagrado da Santa Fé?




    —Juíza Johnson: Eu prendi um dos Sacerdote deles, um tal de Ângelo Manci que estava inflando populares a não votarem em nosso pessoal nas próximas eleições, mas não o prendi por essa razão, eu o acusei de associação ao terror e por conta disso ele ficará sob nossa custódia por tempo indeterminado. Não estou incomodada com o fato dele fazer sua campanha política, mas sim, porque ele não parece ser o que muitos acreditam que ele é.




    Ainda incrédulo para com a preocupação de sua colega de conspiração o General fala:




    —General Wlater: Entendi, você deu um tiro no pé, estou acompanhando o caso, já foram quantos, 300 presos? Pelo menos é que nosso bando de papagaios estão relatando. Mas, não creio neles, acho que foi muito mais.—sorri o general.—




    —Juíza Johnson: E vou continuar prendendo.—Fala juíza com um olhar duro como se estivesse possuída por alguma entidade maléfica. —E prossegue—




    Todos nós sabemos o poder que eles tem, a Santa Fé foi a única instituição que não se curvou para nós.




    —General Costa: A verdade é que o caos está instaurado e prender esses vagabundos não irá resolver essa questão, por outro lado você também não pode apenas soltá-lo já que acredita mesmo que ele represente para nós uma ameaça, e se ele morrer aí assim, acredito que minha presença será necessária.




    —Juíza Johnson: E será, e foi por isso que te convoquei, eu quero que você crie um grupo a favor da prisão do Sacerdote que se infiltre e sabotem as ações desses farroupilhas.




    Nem terminando de concluir, o General retruca nervoso e quase aumentando a voz que regula imediatamente, olha para o retrovisor interno a fim de fitar os olhos do seu motorista o que a muito estava olhando para o lado.




    General Costa: Você quer que eu coordene um grupo para driblar as atenções? Você acha que essa piada de mau gosto iria durar quantas horas? Eu nunca gostei de você, você sempre teve um ar individualista e prepotente, você não é uma pessoa confiável juíza Johnson. Eu um general do alto escalão ser envolvido num escândalo por coordenar uma equipe que quando descoberta só irá aumentar ainda mais as tensões, e tudo pra quê? Pra satisfazê-la? ... Sério... vai sonhado!




    —E num momento súbito de reflexão ele completa.




    —General Costa: Não conseguiu apoio do governador e nem de nenhum policial, não foi?! É, parasse que sua caneta falhou juíza, boa sorte na sua empreitada e não demore pois os conflitos só estão se intensificando.




    Olhando nos olhos da juíza e a mesma fitando-o também, o vidro do carro do General ergue-se e este vai embora de forma rápida, dando um sinal para o chofer que liga o veículo se dirigindo para saída do estacionamento-sub solo da maior corte de justiça. Visivelmente transtornada a mesma logo em seguida pede para que seu motorista a retire da li também.




    PRISÃO DO SACERDOTE ÂNGELO MANCI




    Na triagem da polícia federativa o agente comunica a presença de um santo, logo é chamado o comandante responsável pela operação no bairro de Samaria, já que ele mesmo o (agente) não faria a mínima ideia de quem se tratara.




    —Agente: Capitão, você prendeu um santifico se você não for expulso da polícia iria se aposentar como capitão ostracismo.




    —Capitão: Você sabe quem ele é?




    —O agente: O que isso importa? Você vai começa outra guerra, sabia?!




    —Capitão: Ele é o Sacerdote Ângelo Manci, “Aquele que anda entra os ricos e os flagelados”




    —Agente: Ele é o Sacerdote Ângelo?




    —Capitão: Avisa a juíza que ele está entre nós, rápido!




    Entendendo o agravo do detido, o Sacerdote Ângelo Manci de imediato é separado dos demais presos no qual é transferido para a uma sala isolada de pouco mais de 5 m², negaceado a sua privacidade para com suas necessidades fisiológicas é obrigado a excretar ali mesmo no chão do recinto que está confinado. Sem data, dia e hora seu corpo apenas vai vegetando naquele ambiente abafado, quente e de luz muito forte. Obrigado a ficar em pé, quando cai vencido pela fraqueza era acionado um som estridente que soava até que ele conseguisse se levantar novamente.




    Abandonado era alimentado apenas uma vez por dia, com um cardápio pobre em sua dieta que não raro a visão escurece e vinha mesmo ao desmaio. Em um momento Manci cai exausto e com muita fome, espera pela bomba, ela não vem, seu psicológico bem agredido tenta se adaptar aquela quebra de padrão, é quando um prato de comida bem abastarda com um copo de suco de frutas é entregue por baixo da porta, o Santo sabe que sua morte seria o começo de uma guerra que mergulharia o planeta nas trevas, também entendia que sua soltura já estava sendo solicitada pelos fiéis do Santo Sacro, e mesmo que não fosse atendida a Santa Fé não descansaria até que assim fosse, então decide ele se alimentar e descansar pouco, deita-se no chão quando de repente é abordado, sendo algemado tem suas vestes profanadas e posto nu em posição submisso é violentado por vários homens horas a fio e, para completar o conjunto do seu suplicio Ângelo passa a ser agredido constantemente mesmo antes de ser interrogado.




    —Augustin: Não vai visitar nosso comensal?




    —A juíza: Não, deixe nossos cães continuarem se divertindo com aquilo.




    —Augustin: Há uma convulsão lá fora...




    A juíza: Quando eu ter com aquele crente quero que seu espírito esteja como posso dizer... muito abalado, vou mostrar que ele só sai de lá quando eu quiser. Enquanto isso que ele aproveite nossas sessões de abuso coletivo que providenciei como cortesia da casa.




    Depois de quase quinze dias de torturas a juíza vai até Ângelo, ela tenta abrir um diálogo com o preso que prefere se manter calado: Acredito que o senhor deva estar muito furioso depois de toda essa receptividade, mas é que faz parte de minha índole e eu sei que você não é tão santo como se apresenta ao seus espectadores. Senhor Manci, você é um terrorista é uma ameaça para o nosso consorcio e se não quiser falar tudo bem, vamos vasculhar essa sua cabecinha criativa e descobrir uma formula, um jeito que levará você e todo seu grupo de fanáticos ás profundezas do esquecimento. E enquanto estiver aqui, espero que aproveite bem nosso pacote de entretenimento, não queremos que você se sinta entediado. Passe bem—Ângelo Manci.




    MOVIMENTO DO BISPO




    Entrando por um corredor bastante extenso de forma apresada, mas não menos elegante, segue um homem de pela negra altivo de estatura alto-mediano, cabeça raspada, bem jovem e de corpo que apesar de sua vestimenta muito abrangente não desconsiderava sua forma atlética, sério e que se como consciente da extrema necessidade monumental de forma bastante respeitável, abre as grandes portas do extenso salão onde encontra-se o Grand Mestre Arnold Sperb.




    Demonstrando um pouco de esforço para empurrá-la, este é Amin Said secretário do Grand Mestre, ele entra e se aproxima: Seu mentor é alto e branco expondo no rosto a força do tempo, mas não com tanta agressividade. O jovem santifico fita-o de forma submisso e respeitoso, dobrando os joelhos pega em sua mão direita, encosta em sua testa, a beija-a e logo em seguida retorna à sua posição original.




    Roda pé: O gesto em questão não trata de nenhum ato sub-julgatório homem x homem, mas sim um ato de reverencia espiritual referenciando o respeito da criatura para o criador no qual tal cumprimento é acionado apenas em dias ou momento de paz e por se tratar de uma ação sagrada que apenas ocorre em Templos ou instituições pertencentes da Santa Fé e vindo de qualquer membro da hierarquia sempre do menor para o maior.




    —Amir: Não creio eu que a juíza Johnson queira agir de forma tão leviana.




    Bem sereno, o Grand Mestre está olhando para um quadro que parecia se trata de um artefato ainda do século pré-modernidade, quando reponde:




    Grand Mestre Arnold:—O desespero não leva ninguém a tomar ações imprudentes, na verdade, ele é só um resultado do denominador comum de como nós próprios nos comportamos diante as adversidades.—e prossegue dizendo—uns aguçam ainda mais suas expertises visionando a solução do problema, enquanto outros tomam atitudes desastrosas. Talvez o General tenha sido a sua sorte da nossa juíza. Mas, não falaremos sobre isso, não é a nossa prioridade.




    —Said: Mestre ainda não entendi por não nos manifestamos?—Indagou o Secretário.—




    —Grand Mestre Arnold Sperb: Nosso corpo jurídico já entrou com uma representação solicitando sua soltura, mas a verdade é que a juíza não irá soltá-lo Amir.—disse o Grand Mestre prosseguindo—: No momento o que podemos fazer é apoiá-lo e tratarmos para que nenhum mal maior lhe aconteça, e ainda endossando a sua pergunta: Se a Santa Fé estalar os dedos nesse momento o planeta se transformará numa bola de fogo queimando no espaço. A república está morrendo e por eles estarem tomados pelo pecado da corrupção, não conseguem sentir os ratos os almoçando de baixo para cima.




    Amin, quero que voei para Collis Redis e lá tenha com o nosso irmão Emílio Estácio, ele é o pastor Sacerdote do templo Sagrado da cidade. Ele te ajudará no que preciso for, eu quero que você acompanhe o caso do nosso irmão bem de perto e que também monitore os passos do Grande Sistema.




    —Said: Agora mesmo Grand Mestre.




    Amir vira-se e segue direto pra Collis Redis.




    A Santa Fé, imediatamente libera sua aeronave mais rápida para o secretário que parte imediatamente numa viajem que dura cerca de 20 minutos, indo do Monte Evereste até Sacra Rigio, tendo como destino à capital Collis Redis.




    Quando chega ao país, Amir é recebido pelo pastor sacerdote do templo que já o aguardava a mais ou menos uns quinze minutos no aeroporto, sabendo o quanto não é prudente expor-se por muito tempo em lugares aberto seja movimentado ou não, assim que pousar a aeronave segue direto ao hangar pré-estabelecido pela Santa Fé que o providenciara a menos de um dia, justamente para não permitir qualquer tipo de manobra por parte de quem quer que fosse, e logo que os portões do galpão se fecham este desce da espaçonave e de imediato embarca em um veículo sob os cuidados da instituição. Emílio já está dentro do carro quando o santo secretário embarca pela porta lateral traseira da direita, aberta e escoltada pelo motorista.




    Ele finge que não o ver, mas conhece o mesmo, não o cumprimenta, tratava-se de um membro que fazia parte de ume uma agencia subordinado ao santo sacro, responsável por assuntos de urgências como no caso da prisão do membro sacerdotal, estes são chamados de “secretus” que agem de forma variadas que vai desde a proteção dos membros da Santa Fé, como também: espionam, sabotam, neutralizam e até cometem assassinatos contra inimigos.




    Não que ele (Amir) se sinta intimidado pelo calor da situação, na verdade, este se apresenta de forma bem irrorado e consciente dos aspectos ali expostos.




    —Se dirigindo até a sede o carro sai.—




    —Emílio Estácio: Vossa Santidade... Espero que tenha tido uma viajem confortável.




    —Amir: Sim, Obrigado.—E prosseguiu—Já conseguimos encontrar a localização de nosso irmão Ângelo Manci?




    —Emílio: O irmão Ângelo Manci se deixou dominar pelo espirito... “emotivo”. A princípio fora acusado por agitação popular, mas naquele momento ele não estava fazendo nada demais o problema é que o nosso pastor, sempre fazia visitas em lugares habitado por células resistentes, além de ter contato direto com tais grupos organizados, rara era as vezes que não estava a pá de algum fato mesmo antes de esses acontecerem, nosso querido subestimou o Grande Sistema e é natural tão convicção, até porquê, quem iria tocar em um membro da Santa Fé?




    —Amir retruca: É.




    —Emílio: Não foi muito assertivo quando Manci visita aquele prédio, foi ao encontro de uma família que pediu seu aconselhamento espiritual. Era a família Morgues, ele sabia que o segundo filho deles era membro da organização conhecida como L.P.L. “Luz Para Libertação” um grupo grande e muito forte que as agências de inteligência especiais, vem investigando faz um bom tempo, mesmo trajado nas vestes da Santa Fé, nosso querido foi conduzido, nem se deram o trabalho de separa-lo dos demais, jogara-o no camburão e simplesmente o levaram.




    —Amir: A juíza Anderson negou nosso pedido de soltura, ela acredita que ele pode ter alguma informação de alta relevância ou alguma coisa do tipo.




    —Emílio: Ela alega que o nosso irmão pode ser um homem muito perigo, um elo entre estas organizações e o meio civil.




    —Amir: Ela não tem nada contra ele e a Santa Fé quer a reintegração de seu membro imediatamente, não vamos admitir afrontas para alimentar caprichos de criminosos institucionais.




    Com um ar transparecendo sua apreensão o sacerdote Emílio lança seu olhar ao secretário da maior instituição reverenciada do planeta quando mudam de assunto e trocam novidades um com o outro e ao chegar no templo Emílio aloja Amir e depois vão descasar.




    No dia seguinte, o secretario se apresenta bem cedo, por volta das 7 horas da manhã no gabinete do Pastor que acabara de chegar e mau sentando em sua cadeira, sua secretária anuncia a chegada do seu novo hospede.




    —V.Rev.ª.? O V.Rev.ª Amir está aqui, posso mandá-lo entrar?—Pergunta a secretária—




    —Sim, por favor—exclama Emilio—




    —Emilio: Bom dia V.Rev.ª, como foi a sua noite de descanso?




    —Amir: Bem obrigado.—Prossegue sem vacilar—Preciso ir até a cede da polícia federativa.




    —Emilio: Irmão Amir, a juíza está convicta que nosso irmão trama algo contra a república e ela não descaçara até que sua tara seja convencida ao contrário, talvez ir até a sede não trará resultados satisfatórios a que Vossa Santidade tanto anseia.




    —Mas não podemos ficar de braços cruzados?—Exclama o Amir.




    —Emilio: Nunca estivemos e a prova é o seu envio para cá ou você acha que não sabem que você aqui? Na verdade até acredito que seja o que eles querem.




    —Amir: O que eles querem? Pergunta—Amir.




    —Emilio: Amir, Ângelo não foi erro de percurso de alguns policiais emocionados, não, eles sabiam o que estavam fazendo a batida em Samaria talvez não foi para captura-lo, mas já que ele estava ali aproveitaram e o levaram.




    A verdade é que a juíza a muito desejava custodia de sacerdote e essa foi a oportunidade que caíra na sua mesa. A luz para libertação se tornara uma força regular capaz de enfrentar o Grande Sistema e a preocupação de Nádia estava focado nos tentáculos que estes vinham espalhando por todos redutos da cidade e é em Ângelo que o serviço de inteligência encontra o que para eles seriam a brecha que poderia materializar; contatos, nomes e rostos de membros de alta relevância, além do próprio Santo.




    —E o irmão Emilio continua: A ação policial no conjunto já estava programada e L.P.L. avisada com antecedência; não prenderam ninguém, fizeram um apanhado e misturado com os vadios lá estava indo nosso irmão para algum covil da república.




    O irmão Ângelo é muito respeitado por todo país sendo chamado: “Aquele que anda entre ricos e Flagelados.” É como se ele fosse uma divindade entre todas as classes sociais, não se importa em ser abordado na rua por um rosto qualquer, se não tiver, indo para algum compromisso, ele só lembra de volta para casa depois que o assunto estiver dado por encerrado.




    Então fala Amir: Ângelo é cotado para ser transferido para Monte Evereste devido a sua extrema dedicação para com a Santa Fé.




    No jardim dos Deuses... ele é o jardineiro.—Completa Emílio




    Nesse mesmo momento em que estão conversando Emilio recebe um recado, é da juíza Johnson querendo marcar um encontro com o secretario Amir.




    —Amir: A senhora juíza Johnson quer se reunir comigo?




    —Emilio: É o.... que minha secretaria acaba de me informa, e então, vai confirmar?




    Surpreso com a eventualidade Amir confirma a reunião




    —Amir: Eles sequestram nosso irmão e depois querem conversar? Preparem meu transporte, eu quero falar com a juíza Johnson.




    Emilio: Tudo bem.




    Logo segue-se os trame-se e a juíza endereça o local da reunião com o então secretário.




    Ela estará nesse endereço V.Rev.ª—diz a secretaria de Emilio.




    Um lugar bem amplo e reservado com características botânicas tratava do restaurante “All Green” um dos pouco restaurantes de ultra luxo da cidade de Collis Redis lugar disputado por todos magnatas da região onde a permanência tem o custo 3 mil créditos 30 minutos e a porção da mais simples para uma pessoa começa a partir de 200 créditos com espaço de solicitação de um mês e dez dias para inclusão do nome em lista de cliente confirmado. Lugar com aspecto de maravilha ambiental que mais parece um excursão no mais alto clímax verde, entretanto como parece, seu dono deve ser no mínimo um “amigo ou parente” bem próximo da juíza para lhe conceder tal disponibilidade além de qualquer outro poderio.




    Amir chega ao tal restaurante, o carro se dirige para o estacionamento e de lá o mesmo é conduzido para o local de receptividade, tendo seu nome verificado pelo atendente, um outro profissional se aproxima e o encaminha até a mesa onde lhe aguarda a juíza. O jovem crente observa com bastante atenção todo o local, desconhecia o All Gree, na verdade para ele não fazia diferença um restaurante de auto luxo ou uma lanchonete de rua qualquer, era desprendido de tal realidade pois fora educado para declinar-se de certos aspectos da ilusão humana inclusive a luxuria, ficara impressionado não por tal mas, pela beleza ali representada. Ao seu redor pessoas muito reservadas concentras em seus momento de alto nível, parecem não se importa com a presença de um membro da Santa Fé, e por quê deveriam? Não precisam de nada, apenas se posicionarem e suas decisões que já estava tomadas séculos por gerações de laços familiares.




    —Sério e com uma postura firme Amir se a próxima à mesa.—




    A juíza: Srº Rev.º, Que prazer, eu sou a juíza Nádia Johnson, porém alguns me chamam de “A juíza”—Um gesto de muita confiança é solto pela mesma que explode um êxtase em seu olhar como se estivesse disposta a quebrar mais um muralha entre tantas outras.—




    Amir continua bastante altivo e sereno retribuindo o calor humano dispendido pela tal.




    E então ela diz: Por favor sente-se.




    —Amir puxa a cadeira e senta-se.—




    Quer alguma coisa?—pergunta a magistrada.—




    —Não obrigado. Declina-se o pupilo de Arnold.




    —Hora vamos não seja indelicado sou sua anfitriã, até já pedi um drink para nós, não quero que tenha má impressão da minha pessoa, apesar de estarmos em lados oposto não vejo motivos para um clima morno, se assim posso dizer.—Johnson—




    —Logo em seguida a bebida chega contudo ele mantem o foco de visão na Juíza.—




    —Desculpe, mas eu não estou aqui para jugar nenhuma impressão—disse Amir—




    —E então estamos aqui para quê?—Na forma mais sínica possível ela fala—Deixando transparecer seu descaso com a situação como se nada estivesse acontecendo.




    —Amir: Queremos que solte o irmão Ângelo.




    —A juíza: Ângelo Manci? O caso desse suspeito de terrorismo não pode ser resolvido numa mesa de restaurante, Reverendo Said, além do mais a próprio Santa Fé já fez sua solicitação e assim, como outras instituições, o pedido dos santos já foram indeferido e o mesmo deve acontecer com os outros.




    Os Olhos de Amir explodem por dentro de um fúria e petrificando seu semblante olha dentro dos olhos da juíza a mesma que de forma simpática o provoca para uma declaração de guerra, deixando que o mesmo dê seu próximo passo.




    —Amir: Vocês não tem nada contra ele, o Ângelo apenas estava em suas jornada de visita a pessoas precisadas, não tinha motivo para sua detenção, por tanto eu... a Santa Fé quer que solte-o imediatamente.




    —A Juíza: Não vamos soltá-lo até que ele seja devidamente averiguado.—Fala ela fria e convicta—




    —Amir: Ele estar sendo jogado de uma cela para outra a quase 13 dias.—Quando é interrompido pela juíza—




    —Reverendo Amir, acho que não iremos chegar a nenhum lugar desse jeito, sabe, você parece tão simplório para o cargo que ocupa, pensei que você fosse mais, até te trouxe para um lugar condizente, pedi para meu amigo que me fizesse uma exceção e você nem toca na bebida que te ofereci, acho isso indelicado da sua parte, e tudo isso pra quê? Só para reafirma o poder que tem? É uma ameaça reverendo Amir? O senhor que impor seus caprichos?




    —Amir: A Santa Fé não reconhece sua atitude, não somos nós que estamos impondo ou ameaçando, só não encontramos legitimidade na prisão do nosso irmão.




    —A juíza: Rev.º, Ângelo Manci está preso por suspeita de ligação direta com terroristas sendo assim enquanto não descartamos seu envolvimento, ele ficará à nossa disposição. Said, se eu estivesse no seu lugar voltaria para aquele templo naquela montanha esquecida e morta e retomaria meus dias de clausuras—expressa-se a juíza com fala fria—Talvez seu irmão santo, não seja tão santo, como o senhor pensa.—Como que incorporando uma outra pessoas sarcástica—




    Bom, reverendo preciso ir, meu gabinete está cheio de demandas. (Como se ela realmente assistisse todas as demandas enviadas para tal gabinete). E por favor! insisto para que deguste a bebida lembro de trechos no seu livro Sagrado que diz que um pouco de vinho eleva espírito do homem... ou algo parecido. Sei que você está acostumado a beber água suja contudo, essa é aquela que o senhor não tem condições de beber quando quer.




    —Logo em seguida surge dois homens alto e volumosos que a acompanha até seu transporte—.




    Amir nem olha para a bebida se levanta e segue para seu carro que o aguarda de fronte ao restaurante.




    De volta ao templo.




    —... a juíza é venenosa e não perde tempo. Só estava curiosa para saber quem os santos tinha enviado para tratar do caso ÂNGELO. Olhando no noticiário: Estouraram mais outra viatura com baixa de três agentes policiais e um em estado grave. Nossos dias estão cada vez mais fora de controle, reverendo! Não se preocupe iremos encontrá-lo




    DOIS MESTRES




    Enquanto isso no Monte Evereste, o Grand Mestre Arnold Sperb solicita um encontro com Grand Sacerdote Célio Fernandes, para discutir a respeito das ações que a Santa Fé tem tomado afim de desvendar o que realmente está acontecendo em Collis Redis, então ele vai ao encontro do Grand Sacerdote. Segue-se o rito de apresentação cumprimentar e logo após o Grand Sacerdote Fernandes comenta.




    —Ele já está Livre?—Pergunta o Grand Sacerdote Fernandes—




    —Grm:—A juíza estar nos testando, eles querem ver até onde nós iremos.




    —Grs: Se for só isso é uma jogada natural e deveria ser esperada de nossa parte.




    —Grm: Não entendo o porquê de prender o irmão Ângelo?




    —Grs: O sistema deles é leviano e odiado por todos, ele se sentem intocáveis, mas não porque são Deuses, mas sim, porquê reconfiguraram o poder. Se você chama atenção do seu inimigo, aponto dele tomar uma atitude, isso quer dizer que você se tornara uma ameaça em potencial, obvio não?—prossegue—




    Nós não aceitamos seu convite para sentarmos ao redor de sua mesa, para beber do seu melhor drink, comer de seus melhores degustes, não, nós nos libertamos a muito tempo da matéria e isso os incomodam pois não nos aceitamos como reféns de desse coletivo doente, corrupto e mortal. Eles querem ver até onde nós podemos ir todavia, será que eles podem ir até onde nós podemos chegar?




    —Grm: Amir está acompanhando de perto toda movimentação, porém ainda é muito cedo para saber algo de concreto.




    —Grs: A diplomacia é importante Grand Mestre, ela é a foice que limpa o campos e permite uma visão límpida do terreno. Mantenha seu pupilo em Collis Redis, precisamos de alguém por perto, um membro direto do Evereste.




    —Grm: O manterei lá por enquanto, mas tenho muito receio se tratando dos player que estão em campo. E por essa razão, reservei seu retorno para que ele possa ter comigo e divulgar seu relatório.




    —Grand Sacerdote: Sinto em seu coração algo que lhe afligi, irmão Sperb mais que um mestre você fala como um pai. Seu interior está lhe alertando sobre algo e isso bom.




    Arnold: Poderia ter enviado alguém com mais habilidade, entretanto é verdade que o rapaz precisa deixar as dependências do Alto Sacro, só dessa forma ele poderá crescer, nem por isso serei eu; o entregarei como um filhote corajoso de ovelha aos lobos, que venha as si adversidades a ele, aquelas que ele possa suportar.




    Grande Sacerdote: Se assim seu coração lhe diz, que assim seja, meu irmão.




    A situação entre o Grande Sistema e a Santa Fé, vem a cada momento se intensificando, com a prisão de um membro de alta relevância da Santidade, os embates entre cidadãos organizados e as força de polícia ocorre cada vez mais de forma violenta, as prisões se tornam mais e mais constante, atentados são estimulados até mesmo contra membros de familiares de agente de segurança; juízes, delegados, policias de baixa e altas patentes, todos lutam para não serem identificados, depredações de patrimônios com as viaturas passando a contar com latarias blindadas para suportar ataques de coquetéis molotov, tiros de grosso calibres e até inteligência contra ataques magnéticos que venha impossibilitar seu funcionamento.




    A juíza reforça seus punhos de ferro, promovendo agilidades nos processos e condenando todos, qualquer um que apenas ouse Falar bem ou mal da instabilidade, logo aparece provas de materialidade e testemunhas para condenar o mais inocente de toda sorte de crimes hediondos com transferência direta para outros presídios fora do planeta o que em dias normais sendo raro apenas para criminosos de nível intergaláctico os policias fazem questão de perder o controle da direção quando em ação, subindo em calçada ou batendo em lugares com presença de pessoas a legando perseguição de necessidade (quando a perseguição é de alta importância).




    Nota: “Perseguição de necessidade. Dispositivo legal que aceita tais acidentes quando supostamente leva em consideração a necessidade do ato mesmo pondo em risco vidas alheias o que o agente só precisa invocá-lo se livrando de qualquer punição, assim, usam essa ferramenta como vingança contra a população que luta contra a república.”




    Do outro lado o General Walter Costa, chefe maior das forças armadas, distribui seu exército combatendo as forças do império que estão locados em países pró-imperialista, alguns deles fazendo fronteira com Sacra Rigio, suas ações consiste em desmotiva o avanço da resistência, seja por acordos com líderes de nações a liadas ou não indo até o auge que culminam em combates diretos.




    —Augustin: Juíza Johnson, parece que o senhor Ângelo não quer colaborar.




    —A juíza: Tive um encontro com dos membros dos fanáticos religiosos, eles querem que soltemos o pivô de todo esse em brolho.




    Augustin: E você?




    —A juíza: O senhor Manci é um suspeito em potencial e está sob nossa custódia de forma legal, enquanto acharmos conveniente ele ficará recolhido em alguma cela de qualquer presido de algum lugar pelo nosso país.




    —Agustín: Você entende que todo esse processo está indo contra o tempo e que precisamos o mais rápido possível desvendar o que ele sabe?




    —A Juíza: Ele quer nos convencer de que ele é só mais um Pelegrino urbano. Nossos maiores Cientistas já vasculharam de ponta a ponta de seu cérebro e ainda não acharam nada mas, tem que ter alguma coisa, algo que estamos deixando passar, uma palavra uma imagem alguma coisa que possa servi como ponta para uma investigação e nós vamos descobrir.




    —Augustin: Precisamos ser rápidos, Johnson, você precisa ser rápida, eles estão cada vez mais perto de encontrá-lo.




    —A juíza: eu sei e isso não bom, é como se estivessem a dois passos atrás de nós e tem sendo assim desde então.—E prosseguiu—O general vai ter que investir em mais inteligência, até porque nem tudo pode ser legal.




    —Augustin: E quando fomos pela legalidade? E pra piorar ainda temos que lhe dar com aquele secretário.




    —A juíza: É verdade, ele não está acreditando que pode sofrer algum mal, de tantos acordos, e intimidações, ele é muito corajoso, achar que vamos nos intimidar por causa de sua presença.




    No fundo, o Grande Sistema não escondia sua inquietação com relação a presença de said em Collis Redis que só fomentava ainda mais os insurgentes, sabiam que o caos poderia decretar o colapso de todo um sistemas que eles conheciam num piscar de olhos o que poderia resultar em prisões, Perdas de direitos e lançamentos nos vaco do espaço como pena capital de muita gente importante, o que observa então é uma crescente por parte dos que podem fugir e se distanciarem o máximo que podem do consócio.




    Maldito Ângelo Manci o mendigo que perambulava de um canto a outro do planeta, pra quê? juntar aliados? Comprar informações, armas? treinar soldados? Nem mesmo a santa Fé imaginaria tal ousadia ou será que imaginaria? Quem são os que estão com ele?




    Um andarilho, um sacerdote, um resistente? Os três ou será que tudo não passa de paranoia do Grande Sistema? Será que fora mera implicância do serviço de inteligência que conduzira a juíza Johnson ao erro?




    A Séculos os irmãos do Alto do Evereste estavam enclausurados, muito pouco se envolvia nos assuntos governamentais se limitando apenas em assunto legislativos, como: lei de melhorias institucionais e ações pró-sociedade.




    A AGÊNCIA SECRETA




    Em um endereço secreto numa cidade vizinha a Collis Redis o relógio denuncia 23: 46 de um dia qualquer daquela época sombria.




    —Ele estar atrasado. Reclama o tenente John.




    —Mas, quem você estar esperando mesmo?!—Fala Tenente Martins.—




    E Voltam ao jogo de cartas o qual estavam envolvidos.




    Enquanto isso se aproxima do local um homem abscôndito.




    Que é atendido pelo sentinela através do interfone.




    —O homem: Quem estar ganhando?




    —Sentinela: É só um jogo amistoso entre amigos.




    —O homem: Uma pena gostaria de poder aposta.




    —Sentinela: Você poderia convidá-los, quem sabe eles aceitam.




    —O homem: É, seria uma boa ideia.




    E esse foi o conjunto de senha e contra senha.




    O homem em questão, tratava-se do coronel Constâncio Rock comandante da agencia da L.P.L responsável pela localização e resgate do Sacerdote Ângelo como também a segurança da deputada Imperialista Camélia Francisca.




    Os regulares se põe de prontidão e prestam continência.




    Boa noite senhores, como sabemos o Sacerdote e secretário dos santifico estar na cidade de Collis Redis, não duvido dele, mas a juíza é uma oponente que está além de sua capacidade. E se continuar com esses joguinhos a Santa Fé não chegará a lugar nenhum o que não é um feitio da Santos, então acho que o plano é outro.




    —Tenente Ugo: Pelo visto vamos ter que entra em ação, não é coronel?




    —O Coronel Rock: Sim, mas, ainda precisamos ter muita cautela, se nos precipitarmos poderemos cair na graça do Grande Sistema e tudo pode vir a ruir, nossa prioridade é localizar e resgatar o Sacerdote antes que eles consigam filtra seus pensamentos, o que não irá ser nada fácil se ao contrário nossa reunião agora teria um outro tom.




    —Tenente Martins: Nosso serviço de inteligência tem interceptado criptografias que podem nos indicar o paradeiro do Sacerdote




    —Rock: Disso eu sei tenente Martins e sei também que vocês não conseguem quebrá-las, mas felizmente sabemos quem pode fazer isso e foi por isso que os trouxe aqui. Como sabem, conseguimos localizar o centro de tecnologia de informação secreta das forças de segurança federativa desde então, estamos os monitorando a mais de quatro meses, conseguimos identificar o diretor responsável pela formulação dos códigos de mensagens, temos nome e endereço só que essa missão não é pra quem quer.




    —Tenente Martins: Se conseguirmos entrar em sua mente poderemos obter as informações necessárias para quebrar os códigos de acessos.




    —Tenente Ugo: Já consigo ver a complexidade dessa missão até o cachorro que trabalha nessas dependências desse lugar não é um qualquer, e ele deve ser vigiado diariamente a cada um segundo, se algo der errado todo o processo será reestruturado.




    —Coronel: Na verdade legalmente ele muda de identidade a cada noventa dias: nome, Habilitação, cartão de crédito e até digitais, mas ainda assim conseguimos identificar algumas peculiaridades ao seu respeito.




    Tenente John: Pera, eles escolheram pessoas que tem famílias para fazerem parte de uma equipe altamente secreta?




    —Coronel: Não se engane, eles renegaram toda sua existência, se o Grande Sistema sumir com eles ninguém irá em seus enterros por já estrem todos mortos, mas para nossa sorte nenhum sistema é perfeito e parasse que nosso homem ou melhor nosso fantasma tem alguns assuntos mau resolvidos aqui na terra; ele não consegue dormir “sozinho” e sempre visita sua mãe.




    Ten. Martins: Para eles uma rachadura, para nós uma porta aberta.




    —Tenente Ugo: Entre a mãe e dormir sozinho qual é melhor?




    —Coronel Rock: Nosso fantasma gosta muito de sair à noite porém nessas horas é mais fácil de ser notado, é diferente com sua mãe, percebemos que ele não tem dia nem horário, aprece sempre de repente pelo menos uma vez por mês, sua mãe mora em um local isolado, uma cidadezinha com rota de fuga caso ocorra algum imprevisto. E Não sabemos ao certo se o centro conhece essas suas peculiaridades.




    —Tenente Ugo: O carro dele.... não podemos simplesmente sequestrá-lo, mas e se a gente dopa-lo? Podemos controlar um bombeamento de gás sonífero para o interior de seu veículo, se conseguirmos o pegamos em algum ponto isolado da estrada e ali mesmo poderemos faz a leitura de sua mente.




    Coronel: Logico que não, tenente o que ele iria fazer assim que acordasse e sentindo que foi dopado?




    —Tenente John: Uma garota bonita iria cair bem.—Captando a mensagem do Coronel Rock.—




    —Tenente Martins: Eu disse que para nós era uma porta aberta.




    —Coronel: Nada que uma foto de seus olhos não resolva.




    CAÇANDO UM FANTASMA




    Enquanto isso, Amir segue sem saber que algo está acontecendo fora do alcance de seus olhos, se concentrando nos passos da juíza, direciona suas investigações dentro do legislativo, tentando coletar informações que possa o levar ao encontro do sacerdote Ângelo e o real motivo de seu sequestro por parte do Grande Sistema, contudo por não ter tanta influência em Collis Redis é sempre visto com desconfiança por parte das comunidades o que atrapalha muito seu avanço com suas observações, mas algo deve mudar, pois seus passos são observados com muita atenção por personagens de dentro de ciclos mais reservados do império.




    Pensamentos de Amir: O que Ângelo sabe? O que incomoda tanto o Grande Sistema aponto de sequestrá-lo?




    Qual é Plano? O que é tão ameaçador aponto do Grande Sistema desafiar a Santa Fé e todas as comunidades? Será que a própria Santa Fé não está por trás disso tudo? E se o Ângelo for apenas um lobo solitário?




    Said sempre foi bem informado e desde o Templo maior do Evereste, nunca virá nada de mais aliás, raramente ouvia falar de alguma turbulência vindo de Collis Redis que merecesse alguma relevância ou muito atém mesmo o nome de Ângelo... mas, afinal quem era Ângelo?




    —Amir: Preciso traçar todos os caminhos de Ângelo, os lugares onde ele frequentava, pessoas com quem ele se comunicava, vou ter que me aprofundar mais se eu quiser quebrar essas interrogações.




    Emílio não gosta muito da ideia, investigar o irmão Ângelo? Um homem tão puro e querido pelas comunidades um fiel da Santa Fé injustiçado pelas asneiras da república?




    —Emílio: Me desculpe Vossa Santidade, mas investigar o Ângelo me parece algo desproporcional e leviano, nosso irmão é um Sacerdote integro e de muita estima por nossa comunidade não vejo isso com bons olhos, na verdade eu não aprovo.




    O motorista finge que não ouvi e se mantém neutro concentrado na sua função.




    —Amir: Você não acha estranho, o fato de o Grande Sistema sequestrar nosso irmão só porque ele estava no lugar errado na hora errada? De os grupos resistentes e comunidades se unirem em ações coordenada para pressionar a sua soltura? A verdade é que nosso irmão Ângelo sabe de algo na verdade eu acredito que ele estava correndo por “entre as galerias da Santa Fé” Esse tempo todo.—Essa era a percepção do secretário Amir Said—




    —Emílio:—Emílio: Somos inimigos da república e é normal que a prisão de um Sacerdotal gere tamanha comoção e mais, você sabe que suas acusações podem lhe trazer problemas não mesmo?




    —Amir; Não estou acusando ninguém, são apenas cartas que precisamos descartar, meu querido irmão.




    VALERIA VENACHI




    Formada em infiltração, coleta de dados e sabotagens, essa é a subtenente Valeria Venachi, 26 anos, branca um 1,80, 75 kg cabelos liso cheios e negros, um corpo feminino esculpido entre músculos, poliglota em mais 13 idiomas terrestre e 5 intergaláctico, dona de uma beleza que mais parece ter sido fabricado justamente para facilitar seus acessos mais improváveis, perita em facas, artes marciais, venenos e antídotos, tecnologia, direção, pistolas, fuzis e explosivos uma verdadeira máquina de matar. És a mulher que irá tentar seduzir o fantasma.




    Observando o alvo ela colhe informações relevantes; interesses, personalidades e comportamentos.




    Valéria então consegue identificar membros do ciclo do fantasma, ela logo percebe Isabeli uma garota de 23 anos, universitária estudante de psicologia que no final de semana some nas noites, uma das tantas outras amigas do alvo, percebendo sua venerabilidade a agente não perde tempo e logo puxa uma conversa com a garota que está na estação de metrô tentando chegar em casa depois de mais uma noite sem futuro.




    —Oi, bom dia—Começa Valéria—se aproximando de menina.—




    —Bom dia. Responde—ela—




    —Valéria: Minha cabeça estar explodindo, não vejo o a hora de chegar em casa.




    —Pondo a mão na cabeça e respirando fundo—




    —Isabeli: A noite foi longa também?—sorria a menina no canto da boca como se estivesse lembrando de algo emocionante—




    —Valéria: Por aí! se esses garotos não fosse tão idiotas poderia ter sido melhor.




    —Isabeli: Relaxe e deixe rolar que no final fica tudo bem... além de não gasto nada ainda me divirto e quer que eu te fale uma verdade? Não gosto que me levam pra casa!




    —Valeria: É, deu pra perceber—Dando risada como se estivesse ainda com resquício de alguns efeito alucinógeno—




    —Isabeli: É sério, depois do nada aparece na sua porta com flores e chocolate dizendo que está apaixonado, longe de me! Eu não pertenço a ninguém, eu sou da noite.




    —Valéria torna a rir só que com um pouco mais simpatia e segue: Olha pro meu corpão imagina se eu tenho paz.




    A Garota vislumbra o corpo monumental da morena e intuitivamente logo pergunta.—Há você não é natural, não mesmo! Você usa o quê pra ficar assim?




    Bingo!




    —Valéira: Hummm quer mesmo saber? Acho que você só estar blefando.




    —É sério.




    —Então Valéria: A gente poderia marcar uma baladinha.




    —Isabeli: Aí, hoje à noite eu volto para uma boate aqui no centro, tenho uns amigos bem legais lá, vai com algum gato amiga!




    —Valéria: Não sei não, acho que vou tirar o dia pra me desintoxicar.




    —Então a garota: Vamos boba, eu quero saber o seu segredo pra ficar mais gostosa.




    Trocam contato e não demorando muito chega o metrô e as duas se vão como se fossem duas amigas de muito tempo.




    A RECEPÇÃO NA CASA DE AUGUSTIN




    Em sua mansão, Augustin Sanches presidente do Senado, promove um evento de puro luxo afim de receber os convidados mais ilustres e abastardo de Collis Redis, muitos desses eventos promovidos, nada mais funcionam como recrutamento de novos membros para a ampliação do Grande Sistema onde muitos empresários e políticos formalizam sua entrada nesse grande círculo. Alguns são pequenos empresários que na ânsia pelo acesso, vende suas almas e qualquer coisa que seja preciso para poderem embarcar no mais fechado e maior network do planeta.




    A esposa de Augustin Marcy Sanches é uma socialite muito influente na comunidade de Collis Redis uma mulher ali pelos seus 37 anos, elegante, muito culta e dona da quinta maior fortuna do planeta de longe 17 vezes mais que a 6ª.




    Ela sai do seu quarto após veste-se num vestido branco adornada de joias entre brincos e um colar milhonariamente modesto, Marcy Sanches é uma mulher bela de corpo esbelto, ela desce as escadas faz gestos e cumprimenta alguns amigos e vai de encontro a seu marido o Augustin, que conversa com um alheio no canto do grande salão.




    —Marcy: Olá querido.—sorriso simpático—Trocam-se um toque de beijo na boca, um selinho.




    —Augustin: A cada dia você me surpreende mais sabia minha querida? Estar fabulosa.




    —Marcy: Obrigada.—elegantemente responde ela—Segurando por entre seus braços Marcy—prossegue—: Você parece preocupado.




    —Augustin: Não consigo esconder nada de você não é, sempre atenta.




    —Marcy: Claro! Que tipo de esposa seria eu, se não conhecesse o meu marido? Não preciso olhar nos seus olhos para perceber quando estar ou não em paz, feliz ou triste. Sei bem que nos últimos dois anos você vem sofrendo uma sobrecarga. E agora com o caso desse vagabundo andarilho, as coisa não tem sido menos complicado para você; a juíza Johnson o general Walter e sem falar dos outros que vieram de longe para estar aqui nessa noite, e além do mais você custar soltar esse copo de bebida faz um bom tempo.




    —Augustin: Há Assim!—passando o copo para o garçom que se aproxima.—São coisas que você não deva se preocupar minha querida, digamos que são ócios do nosso ofício, esse tal senhor tem se mostrado um mero agitador que infla os corações da juventude idealista e aí está o pavio que explode a pólvora sob nossa cidade e o resto de nosso país.




    Se fingindo enganar, Marcy prefere minimizar a problemática do marido que ela sabe bem o quanto é obscuro, além do mais ela o amava e não seria os problemas da republica que atrapalharia seu matrimonio ou o estilo de vida que levava, do fundo do seu coração odiava a Santa Fé e todos os seus apoiadores. Percebendo o momento de conveniência entre os pares de senhor Sanches dá um beijo nele: Deixo-o a vontade para atender seus amigos, irei estar com nosso convidados. —e sai.—




    Quando vira-se não os deixando de notar antes, Augustin é aproximado de dois homens um é o Ahmed Sudan Vice-Presidente do conselho do Ministério Minas e Energia e o outro é Andrei Marcel Jackson Deputado federativo.




    —Augustin: Vocês nem disfarçam, deveriam relaxar, estamos em uma recepção, Marcy percebeu vocês de longe.




    —Andrei: Como vamos relaxar, com esse maluco que mesmo sem ninguém ouvir a sua voz está abalando nosso subsolo?




    —Augustin: Estar tudo sob controle, nossos papagaios estão abafando esse caso e redirecionando para outros assuntos um pouco mais a nosso favor: como por exemplo o grande trabalho que o General Walter vem fazendo em nossas fronteiras.




    —Ahmed Sudan empolgado com um sorriso descontraído e inocentemente não perde tempo: Confesso que se não fosse pelo mendigo o nosso mestre já teria dado o golpe.




    Augustin olha com fúria para Ahmed: Nunca mais toque nesse assunto, você não sabe de nada ouviu?




    —Se sentindo repreendido Ahmed dá um gole na bebida que desce com muita dificuldade lança um olhar perdido no grande salão e volta o olhar dizendo: Tudo bem.




    —Augustin autoritário: Agora sai da minha frente.




    Entendendo que faz bobagem Sudan simplesmente sai.




    —Andrei: O rapaz é imaturo, mas tem futuro, Augustin.




    —Augustin: Por isso que temos que modelá-lo de agora,—Olhando fixo para Andrei e prossegue no tom de desaprovação—: Eu não confio nele, e só o aceitei por conta da sua indicação, se não fosse isso ele nunca estaria bebendo da minha bebida mais barata, que dirá a mais cara que ele parece tanto se entreter.




    —Andrei: O general Walter tem feito um bom trabalho coordenando os militares mas, ainda há muita resistência.




    Augustin fica calado como que se insistisse em não continuar com o assunto tendo seu silêncio como repressão ao amigo que agora figuram uma moral um melhor que a de Sudan.




    Meio cabreiro retruca Andrei mudando de assunto: Você sabe que outra frente está se organizando, não é?! Um grupo de parlamentares estão trabalhando para tentar investigar a organização.




    —Estou sabendo—diz com preocupação Augustin.—




    —Aí a guerra começa—curto Andrei—




    —Fazer o quê Andrei? Já estivemos em tantas, mais outra não fará diferença.




    —Andrei: Acho que dessa vez vai ser mais prolongada e agressiva, os movimentos no parlamento estão fortes e crescendo, prevejo o que não queria prever.




    —Augustin; Não sabia que simpatizava com vidências... Senhor Andrei!




    Andrei olha por um tempo no amigo indo junta-se com Ahmed o convidando para algum canto do grande salão.




    O URSO CINZENTO E O THOR MODERNO




    Naquela noite o Urso Cinzento espera seu filho de dentro do carro em frente a sua mansão, era viúvo lhe restando então como parente e único o seu filho Boris Federova de 25 anos, um homem dono de 1,90 cm. E com seus mais de 115 quilos de músculos bem definidos, o herdeiro do império criado por Oscar o maior Mercenário de todo o país que crescera graça ao seu bom relacionamento com o Grande Sistema em especial o General Walter, que sempre fizeram bons comércios no mercado negro de armas e quem lhe apresentara Augustin Sanches, daí em diante tem lucrado muito com os trabalhos dados pela organização.




    Olha no relógio impaciente quando de repente a porta mau abre e o jovem já está dentro do carro.




    —Oscar: Você precisa aprender a ser mais pontual, lembre-se mulher mata mas, não ressuscita.—Nada espantoso achar que o filho estivesse com alguma amante—




    —Boris: Calma papa—Dando um beijo no rosto do seu progenitor—Não tem nada a ver com o um copo descartável eu que me atrasei por conta de minha gravata, não sabia onde tinha deixado.




    —Oscar: Sério! Uma gravata te atrasou? Nossos empregados são bem pagos sabia?




    —Boris: Viver é bom papa, além do mais estamos indo pra uma interação de cunho social o que aliás eu acho que o senhor pelo menos por hoje, deveria evitar de falar em armas pelo menos dessa vez, vai ter muita coroa boa e você ainda dá pro gasto.




    Quem em sua sã consciente, iria falar com tamanho desrespeito com o senhor das armas?—Meio que por força do abito Oscar retruca— Você é meu herdeiro e um di...




    —Boris: Parou... Festa, Lembra?




    —Oscar: Filhos! Vamos Romero (o motorista)




    Os mercenários chegam na festa e são recebidos como “persona grata”, sendo cumprimentados por todos que ali estavam, aliás, se uma coisa era verdade na maioria nenhum daqueles eram pessoas com passaporte para o céu, empresários envolvidos em todos os tipos de crimes desde de usurpação de direitos trabalhista aos maiores códigos hediondos, na sua maioria membros do O CLUBE, homens e mulheres que flertavam com o Grande Sistema e dele se beneficiavam.




    Já dentro do grande salão da Mansão dos Sanches, eles se depararam com a juíza Johnson.




    —A Juíza: Senhor Oscar boa noite!—Fita o Urso Cinzento e seus filhos—




    —U.C: Juíza Johnson, boa noite! Não sabia que poderia ficar mais linda do que já é!




    A juíza se encanta com elogio despendido pelo companheiro de consócio, sentindo que é de coração e agradece.




    —A juíza: Hó que lindo! Estou lisonjeada pelo elogio, o senhor também está muito encantador esse noite... e romântico também.




    Muda de observação quando ver o rapaz que bem antes já focara o corpo da magistrada elegantemente sex.




    —A juíza: Hora se não o jovem Boris o nosso Thor moderno!




    O jovem cumprimenta a mulher ao segurar e beijar a sua mão.—Diz a juíza cutucando Oscar: Ora, que elegante! Mais atencioso que o pai.—




    Quebra-o mas, não o incomoda, Oscar que logo resolve sair, parece estar mais interessado em falar como amigos e sócios.




    —Boris: Papa nada de armas, pelo menos hoje, entendeu?!—Oscar chacoalha a mão e vira-se.—




    —A juíza: Você fala assim com o Urso Cinzento? Impressionante. Ninguém é informal com o Oscar, eu tenho que compartilha isso com o Augustin. E quando vai se afastar o Thor moderno pega na mão da mais venenosa olhando em seus olhos e então ela responde.—Daqui apouco.—E se vai—




    Quando está atravessando o grande salão, ver a senhora Sanches descendo a escadeira para encontrar com Augustin a cumprimenta lançando seu olhar e acenando, fala rápido com Andrei que estar acompanhado com Ahmed e se dirigindo ao salão de jogos Oscar antes vai até a mesa de Walter o que tenta iniciar uma conversa sobre negócio, mas lembra de Boris o repreendendo então se despede do amigo indo para o seu destino inicial encontrando ali alguns amigos e sócios.




    Um deles o chama: Oscar...—Ele olha é o Diego só mais outro influente como todos dali, um velho amigo que conhecera em uma viajem.




    —Diego Baptista: Venha meu grande amigo, precisamos pôr o papo em dia.




    —Oscar: Qualquer coisa, menos negócio.




    —Se distraindo com o ambiente ao redor—




    —Diego Batista: Esse não é o Oscar que eu conheço... Rá, rá, rá, rá...




    Oscar desfaça: Filhos.




    Diego: É minha filha fica também com essas coisa, venha vou te apresentar para alguns amigos, vamos nos descontrair então.




    E assim foi a noite do mercenário; jogando, bebendo e gargalhando.




    Enquanto isso a juíza alucinada tá transando com o garoto do Urso Cinzento em um canto isolado da mansão.




    Boris a coloca sob um balcão que parece ter sido feito para aqueles momentos joga as pernas de Johnson para os lados viril e agressivo a mulher quase grita com as estocadas intensa que sente sua parte intima: Porra você é foda meu Thor! Isso, vai fode minha buceta! isso, me come mesmo, vai! O garoto dá um tapa bem dado na cara da Juíza, que o fitando com um ardor selvagem e diz; Os outros tem medo de me, você não! E se abre ainda mais se aconchegando só pra ver seu cara gozar e ali ficam por um bom tempo.




    ROMEU E JULIETA




    O detetive Lins está saindo do supermercado quando é surpreendido por uma presença constante e apaixonada da jornalista Vânia.




    —Vânia: Olá Detetive—Meio empolgada e com um olhar brilhante—




    —Lins: Olá Vânia e aí, como você está, tudo bem?—Retribuindo a simpatia da jornalista—




    —Vânia: Faz um tempo que você não me traz nada de novo, acho que uma semana o que houve? Sumiu, fiquei preocupa?




    —Lins: Nada demais, só estava descansar um pouco a cabeça. Peguei uma folga e fiquei em casa assistindo alguns filmes, só isso.




    —Vânia: Acho que você deveria sair um pouco mais; viajar, conhecer lugares novos, se você quiser até posso ir com você—abrindo um sorriso—, sinto que apesar do tempo você ainda não se encontrou...—Como numa dinâmica mental Vânia acha que tocou em algum ponto sensível e tenta se corrigir rápido—Acho que falei...—Quando é interrompida—.




    —Lins: Não, está tudo bem! É que agora como sou um homem que recebe para ficar em casa e nunca mais tinha feito algum programa, resolvi pedir uns dias lá do departamento e sumir por um tempo, ficar sozinho um pouco eu meu sofá e minha TV.




    Mudando de assunto, ele pergunta:




    Lins: Então o que traz de novo? Não acredito que veio aqui só para me ver....




    —Sentindo aquela dor angustiante e a vontade de dizer que sim, que ela estava lá por ele Vânia responde meio que se recompondo.—




    —Vânia: Não. Só estava por perto quando vi seu carro parado por aqui e foi quando você saiu então decide te ver.... quer dizer falar com você.




    —Lins: Estou sabendo que a movimentação no parlamento estar grande.




    Lins vai terminando de arrumar o carro com suas compras e logo pergunta para Vânia—




    —Lins: Estou indo pra casa quer uma carona?—desconcertada ela reponde como se estivesse sob controle—




    —Vânia: Não, tá tudo bem! Eu tenho uma entrevista logo mais e preciso ir.




    —Lins: Tá, a gente então se ver por aí!




    —Vânia: Da um beijo na sanssa. (A “gata pet”do coronel)




    E então ela o olha indo embora.




    —Vânia: Que homem.—E suspira—




    Devera Vânia tinha um compromisso, teria que ir até a casa da irmã que a ligara e pediu que fosse visitá-la, pois tinha algo para lhe falar e que talvez lhe fosse de muito interesse. Fazia um bom tempo que ambas não se socializavam-se, uns três meses mais ou menos, essa foi a última vez quando Vânia a encontrara por coincidência num Mall, então aproveitaram uns 30 minutos para pôr as atualizações atrasadas em dias.




    Então ela vai à residência de sua irmã, que mora a uns trinta minutos da sua na região metropolitana lado norte; é cidade de Freira Lurdes a uns 35 quilômetros de Collis Redis




    São 17h 20m chove muito quando Vânia chaga no prédio de sua irmã, ela mora no 7º andar; Vânia não gosta de se atrasar, mas sabe que não é o costume da irmã: Espero que essa fulana já tenha chegado—indaga Vânia; Ligando para irmã que já está em seu apartamento para sua surpresa, Vanda libera sua entrada e está soube, chagando ao seu andar entra e de forma amistosa, fala com toda autoridade intima que lhes é concedida pelas regras entre familiares com um certo carinho que sentem um pelo outro.




    —Vânia: Estou aqui pode falar.




    —Vanda: Huum...já vi que se encontrou com aquele pedaço de Arcanjo negro, mas não conseguiu nada... De novo—Sarcástica a irmã—




    —Vânia: Vou embora!




    —Vanda: Relaxa, ninguém manda no coração, tá bom!




    Puxando-a, Vanda pega em seu braço.




    —Vanda: Boba, tem uma bebida aqui, sei que você tá muito concentrada no movimento do parlamento.




    —Vânia: Você trabalha com aquele picareta a anos e nunca me deu nada dele.




    —Vanda: Não te devo nada porém, tenho aqui algo para você!




    —Vânia: Tá, o que é então?




    —Vanda: Um arquivo e um nome, já ouviu falar no Urso Cinzento?




    —Vânia: O Urso Cinzento, um dos maiores mercenário do planeta?




    —Vanda :E aí não sei, isso é com você!




    Vânia sabe que a dica que sua irmã lhe passara, não era algo qualquer pois iria mexer num vespeiro dos grandes, por outro lado, sempre foi o que lhe pedira, então por que não aproveitar? Afinal ela era uma repórter investigativa e um furo como este poderia garantir seu nome no top das investigações. Assim sem perder tempo nem termina sua bebida, mal se despede de sua irmã e sai às pressas para começar sua mais nova empreitada.




    Ao entrar no carro ela ligar para seu assistente:




    —Leonard: Fala chefe, qual encrenca vamos nos meter hoje?




    —Vânia: Me espere próximo à casa do detetive Lins.




    —Leonard: Tudo bem estou indo pra lá agora.—ou desligar o assistente carismático fala—




     Estou pensando seriamente em comprar um espelho balístico!—




    Pensamentos de Vânia ao volante: Essa dica que a Vanda me passa é mais sério que ela mesma imagina até pra me mesma, não posso ir nessa sozinha vou precisar de alguém que conhece o terreno, e facilite os acessos. E já tenho alguém pra isso... isso mesmo detetive Lins.—“A chuva muito forte ainda persiste”.




    —Cadê o Leonard?—Pergunta a jornalista ao não perceber o carro do colega, então para em frente à casa do seu amor—. Ela não espera e se dirige a casa a sua do outro lado da rua; bate na porta da casa e ele a recebe com um jeito bem descontraído pois seu assistente já havia na casa e estava de bom bate papo com o detetive há mais de 20 minutos—




    —Vânia: Eu mandei você me esperar—Se dirigindo ao rapaz—O que não responde por conta da intimidade com sua chefe e apenas gesticula com os ombros—




    Da cozinha Leonard grita: Hôo Lis, não tô vendo o catchup aqui na geladeira mano!—quanto isso Lins no canto com Vania.—: Olha que tai pow!




    —Lins: Eu ainda estou de folga.




    —Vânia: Sua folga acabou de a acabar.—Lins olha para Vânia, não sabia o que estava por vir, acreditara que seria mais algum capricho de sua apaixonada e como que já chateado pela chatice que Vânia lhe preparava.—




    —Lins: Tá, vou Te ouvir.




    —Vânia: E eu vou direto ao assunto. Estive na casa da minha irmã e ela me deu uma dica.




    Leonard: Sua irmã não é aquela que trabalha para o Ahmed Sudan conselheiro do Ministério de Minas e Energia e que você mal fala? Se ela te passou algo então é sinal que a aventura vai ser daquelas.




    Fita seu auxiliar apertando os olhos e puxando um biquinho.




    —Leonard: Tá bom, não tô mais aqui...




    —Vânia: Urso Cinzento




    Leonard faz um bico tipo—Esse é problema.—




    O nome Linka toda uma estrutura na cabeça de Lins que percebe o problema que sua a garota nem imagina estar trazendo para a vida dela e disso ele tinha certeza.




    —Lins: Sabe, quando uma pessoa se suicida a gente não pergunta como ela fez isso, mas, sim o porquê ela fez isso?




    —Do que você está falando Lins?—diz Vânia—




    —Lins: Ahmed é membro do Grande Sistema, você acha que vai denunciá-los e depois vai receber um prêmio de melhor jornalista investigativa da História? Porque você não volta com suas investigações contra os cartéis dos transporte? Você estava indo também. Você sabe que os caras colocaram seu nome na lista deles, não é?!




    —Vânia explode numa fúria plena em voz alta—




    Vânia: VOCÊ VAI ME AJUDAR?! NÃO SEJA COVARDE NÃO DESSA VEZ. ESSES VERMES ACABARAM COM SUA VIDA E VOCÊ? VOCÊ SE ESCONDE NA SUA CASA, PERDEU TUDO QUE TINHA; FAMÍLIA, CARREIRA EMPREGO A MORAL, ELES TE REBAIXARAM DE CORONEL A UM APOSENTADO MATANDO TEMPO NUM DEPARTAMENTO DE POLICIA, UM CORONEL DO EXÉRCITO QUE OBEDECE ORDEM DE ALGUM QUALQUER.




    Visivelmente transtornada com o que ela achava que fosse um descaso por parte de Lins, a garota fita-o com os olhos raivosos e avermelhados esperando ele falar o que ela quer ouvir. Lins ver em sua mente o rosto do general Walter, ele só não queria que sua vingança envolvesse outras pessoas pois há um tempo ele vinha investigando o Grande Sistema e sabia que se envolvesse outros estes poderiam morrer...




    —Lins: Você entende que isso é perigoso e que uma vez começado não haverá volta?




    —Vânia: Lógico que sei.—fala ela emocionada—




    —Lins: Leonard, você não precisa vir se não quiser.




    —O mesmo responde frio e Sincero:




    Leonard: Eu não sou um covarde, detetive.




    Apenas Lins entendia a gravidade do problema que Vanda jogara para sua irmã uma vez que essa sem mensurar os perigos também se tornara alvo, uma ameaça consumada ao maior grupo corrupto controlador de todos os sistemas do planeta.




    Nota: Papagaios refere-se aos jornalista a favor das forças republicanas
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